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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

O objetivo dessa pesquisa foi identificar os fatores de riscos para desenvolvimento das Lesões por 
Esforços Repetitivos (LER), e os Distúrbios Osteomusculares Relacionado ao Trabalho (DORT) 
em acadêmicos de uma instituição de superior privado. Trata-se de uma pesquisa de campo, do 
tipo descritivo com uma abordagem quantitativa dos dados, realizada cm 70 acadêmicos de 
ambos os sexos devidamente matriculados no curso de Fisioterapia do 7 e 8 períodosde uma 
instituição de ensino superior privado. Quantos aos resultados, observou-se que 75,71% eram do 
sexo feminino. Em relação a ocupação 85,71% conciliam o trabalho com a faculdade. Observou-
se também que 62,9% dos alunos não praticam atividade física e70,7% dos acadêmicos fazem o 
uso do computador frequentemente, associado a esse uso 85,7% dos acadêmicos sentem dores e 
desconfortos posturais, na qual permanecem em sala de aula. Com relação a todos esses aspectos, 
o estudo mostra que 94,3% dos acadêmicos sentem dores moderada de acordo com a escala visual 
analógica em diversos grupos musculares, principalmente na musculatura postural. Diante disso e 
necessário promover estratégias de prevenções, enfatizando os fatores de riscos de modo que se 
possa conscientizar e multiplicar as informações. 
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INTRODUCTION 
 
A Lesão por Esforço Repetitivo (LER), e os Distúrbios 
Osteomusculares Relacionado ao Trabalho (DORT), são 
caracterizadas por distúrbios no sistema musculoesquelético  

 
ligamentar, atingindo preferencialmente os membros 
superiores em região de cervical, ombro, punho, cotovelo e 
acometem membros inferiores em região de tronco, lombar e 
joelho (Santos Júnior, Mendes e Araújo, 2009). Esses 
distúrbios estão relacionados ao trabalho ou outras atividades 
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de movimentos repetitivos, consequentemente os indivíduos 
sofrem transtornos como dores, fadiga muscular, sensação de 
peso, mal está, processo inflamatório, distúrbios posturais, 
com possibilidades de apresentar diversas patologias como 
bursite, tendinite, lombalgia, cervicalgia (Morais e Bastos, 
2013). ALER está relacionada a diversos fatores de atividades 
prolongadas, comprometendo a qualidade de vida do 
acadêmico. Os distúrbios osteomusculares referem-se à prática 
do trabalho, normalmente suas atividades cotidianas ficam 
limitadas assim como outras atividades (Paula et al., 2016). 
 Atualmente a LER e DORT vem sendo uns dos fatores para o 
desenvolvimento dos distúrbios posturais em acadêmicos, por 
conta da fraca musculatura agindo durante longos períodos 
sobre a estrutura musculoesquelética normais ou alterada. Os 
movimentos repetidos assim como a postura incorreta, 
sedentarismo, contribuem com o desenvolvimento das dores e 
tensões musculares, normalmente os acadêmicos permanecem 
por longos períodos na frente de um computador lendo ou 
escrevendo, dentro desse período a musculatura sofre por está 
na mesma postura por muito tempo (Assunção e Abreu, 2017).  
A importância da intervenção fisioterapêutica está sendo 
essencial para a prevenção e o tratamento, cabe ao profissional 
orientar e conscientizar que as más posturas e o uso excessivo 
dos computadores causa diversos problemas musculares e 
articulares, assim como o psicológico, onde ocorrem alterações 
de humor, insônia, estresse, entre outros (Moraes e Bastos, 
2013; Werdmeester, 2004). Diante do exposto, este estudo teve 
como objetivo identificar os fatores de riscos para 
desenvolvimento deLER e DORT em acadêmicos de uma 
instituição de ensino superior privado.  
 

MÉTODOS   
 
Trata-se de uma pesquisa de campo, do tipo descritivo com 
uma abordagem quantitativa, dos fatores de riscos para 
desenvolvimento de LER e DORT em acadêmicos de uma 
instituição de ensino superior privado, localizada na cidade de 
Teresina, do Estado do Piaui. Os participantes da pesquisa 
foram acadêmicos devidamente matriculados no curso de 
fisioterapia. A coletas de dados foi realizado no mês de 
setembro de 2018 através da aplicação de questionários 
sociodemográficos adaptado, juntamente com escala visual 
analógica (EVA), que foram entregues aos participantes após a 
assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE). Sendo os critérios de inclusão acadêmicos de ambos 
os sexos devidamente matriculados no curso de Fisioterapia do 
7 e 8 períodos que concordaram em participar, e os critérios de 
exclusão foram os alunos dos demais períodos, que não são 
devidamente matriculados e que não assinaram o TCLE. A 
análise de dados ocorreu após a coleta de dados, foram feitos a 
análise do questionário onde os resultados foram dispostos em 
gráficos e tabelas. Os dados foram organizados e tabulados 
utilizando a Microsoft Excel versão 2010 para Windows. Esta 
pesquisa respeitou os aspectos éticos que envolvem os estudos 
desta natureza respaldada na resolução 466\12 do conselho 
nacional de saúde. Sendo este projeto de pesquisa 
encaminhado à plataforma brasil para apreciação pelo comitê 
de ética, tendo como da aprovação, sob o CAAE 
91798818.0.0000.5512, conforme as diretrizes e normas 
reguladoras de pesquisa envolvendo seres humanos.  
 

RESULTADOS  
 

Analisou-se um total de 70 alunos, com um grupo de 
acadêmicos dos últimos períodos, que apresentam as 

características dos participantes segundo as variáveis 
sociodemográfico, tais como: perfil dos acadêmicos, estilo de 
vida, uso do computador, consequência do uso do computador 
e aspectos posturais.  A Tabela 1 mostra os resultados das 
variáveis sociodemográficos dos acadêmicos, revelou-se um 
maior número de indivíduos do sexo feminino (75,71%). Com 
relação ao estado civil houve uma prevalência de solteiros 
(57,14%), seguido de casados (41,43%), divorciados (1,43%), 
respectivamente. Em relação a escolaridade todos possuíam 
ensino superior incompleto (100%). Quanto a ocupação dos 
acadêmicos 85,71% não trabalhavam. 
 

Tabela 1. Perfil sociodemográfico de acadêmicos de uma instituição de 
ensino superior. Teresina, PI, Brasil, 2018 

 

VARIÁVEIS N % 

Sexo:   
Masculino 17 24,29 
Feminino 53 75,71 
Nível de Escolaridade:   
Superior Incompleto 70 100,0 
Estado Civil:   
Solteiros 40 57,14 
Casados 29 41,43 
Divorciados 1 1,43 
Ocupação   
Sim 60 85,71 
Não 10 14,29 
Total 70 100,0 

                      Fonte: Dados da pesquisa, 2018 

 

Tabela 2. Estilo de vida dos acadêmicos de uma instituição de 
ensino superior. Teresina, PI, Brasil, 2018 

 

VARIÁVEIS N % 

Você pratica atividade física?   
Sim 26 37,10 
Não 44 62,90 
Você fuma?   
Sim 1 1,40 
Não 69 98,60 
Você consome bebida alcoólica?   
Sim 16 22,90 
Não 54 77,10 
Total 70 100,0 

        Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 
 

Em relação ao estilo de vida a tabela 4 mostra um índice maior 
dos acadêmicos que não praticam atividade física (62,86%). 
Em relação ao consumo do álcool a presente pesquisa mostra 
um alto percentual de acadêmicos que não consome bebidas 
alcoólicas (77,14%). Evidenciou-se um índice maior de 
acadêmicos que não fumam (98,6%). De acordo com a Tabela 
3, 70% dos acadêmicos utilizam com frequência o 
computador, com duração média por 4 a 8 horas ao dia 
(100%).  
 

Tabela 3. Uso do computador e as consequências pelo o uso do 
computador. Teresina, PI, Brasil, 2018 

 

VARIÁVEIS N % 

Você utiliza o computador com frequência?   
Sim 49 70,0 
Não 21 30,0 
Por quantas horas você utiliza o computador durante do dia? 
4 a 8 horas 70 100,0 
8 a 10 horas 0 0,0 
Você sente dores pela postura na qual você permanece?  
Sim 53 75,7 
Não 17 24,3 
Essas dores isso interferem na sua vida acadêmica   
Sim 53 100,0 
Total 70 100,0 

   Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 
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Em relação ao índice de dores sentidas pela má postura que os 
acadêmicos permanecem, 75,7% relataram que sim, onde 
todos relataram que essas dores interferem na sua vida 
acadêmica (100%). A tabela 4 mostra que 85,7% dos 
acadêmicos sentem dores e desconfortos com a postura 
adotada na sala de aula, onde o mesmo percentual não 
consideram suas cadeiras adaptadas para sua postura; e 72,9% 
dos alunos relataram que as dores sentidas impedem de ficar 
sentados por mais de uma hora. A Figura 1 mostra que 94,3% 
dos acadêmicos sentem dores moderada em diferentes grupos 
musculares, seguido de dores leves, e intensas, 
respectivamente. 
 

Tabela 4. Postura adotada do acadêmico em uma instituição de ensino 
superior. Teresina, PI, Brasil, 2018 

 

VARIÁVEIS N % 

Você sente dor e desconfortos com a postura que você adota na sala 
de aula? 
Sim 60 85,7 
Não 10 14,3 
Você considera as cadeiras adaptada para sua postura? 
Sim 10 14,3 
Não 60 85,7 
A dor impede de você ficar sentado por mais de 1 hora? 
Sim 51 72,9 
Não 19 27,1 
Total 70 100,00 

    Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 
 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 
 

Figura 1. Escala visual analógica, Teresina, PI, Brasil, 2018 
 

DISCUSSÃO 
 
O presente estudo mostra que 85,71% conciliam o trabalho 
com a faculdade e 14,29% dos alunos apenas estudam, isso 
pode estar relacionado com as lesões osteomusculares. De 
acordo com Pinheiro, Troccoli e Carvalho (2002) os 
indivíduos que estudam e trabalham têm mais chances de 
apresentarem alguns problemas associados a postura, esses 
fatores devem ser levados em conta, porque são de fato 
importantes para a avaliação e diagnostico de alguns distúrbios 
posturais. Pode-se observar que 62,90% dos alunos não 
praticam atividade física, isso está diretamente relacionado 
com o aparecimento de dores, além dos distúrbios posturais, de 
forma que as consequências das más posturas adotadas em sala 
de aula e o sedentarismo levam ao cansaço e indisposição para 
a prática de atividade física (Garcia, Prestoso e Campos, 
2013).  O presente estudo mostra que 85,7% dos acadêmicos 
sentem dores e desconfortos posturais, na qual permanecem 
em sala de aula, foi constado também que 82,9% dos 
acadêmicos não consideram as cadeiras adaptadas para sua 
postura, isso leva os estudantes a sérios problemas 
osteomusculares, porém havendo um aumento de dores e 

desconfortos, a literatura enfatiza que as queixas e dores no 
trapézio, punho, lombar, cervical e entre outra estrutura estar 
diretamente associado má postura, os hábitos de vida, trabalho 
e sedentarismo (Takenaka et al., 2016).  Evidenciou-se que 
72,9% sentem dores que impedem de ficarem sentados por 
mais de uma hora, tendo em vista que a maior parte é 
sedentária e apresentam queixas de dores durante as atividades 
acadêmicas, Oliveira et al. (2015) escrevem que de fato os 
distúrbios do sistema musculoesquelético ocorrem 
frequentemente quando a demanda física de trabalho e estudos 
diários excede a incapacidade física do universitário, porém 
sendo um fator de riscos para apresentar novos distúrbios 
osteomusculares.  Observou-se, que 94,3% dos acadêmicos 
sentem dores moderada em diversos grupos musculares, 
principalmente na musculatura postural. De acordo com Negri 
et al. (2014) as atividades acadêmicas associadas com 
trabalho, relacionado com as posturas não adequados, a 
frequência excessiva do uso de computadores, são 
considerados as principais consequências do aparecimento de 
dores e distúrbios musculoesqueléticos.  

 

Considerações Finais  
 

Evidenciou-se que os principais fatores de risco para 
disfunções posturais, estão relacionados diretamente com má 
postura que os alunos permanecem na sala de aula, 
sedentarismo, bem como aos indivíduos que conciliam 
trabalho com a faculdade. Diante disso e necessário promover 
estratégias de prevenções, enfatizando os fatores de riscos de 
modo que se possa conscientizar e multiplicar as informações. 
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